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A — M. S, CARQUEJA JUNIOR. 


CoNvyENCIDA à empresa |satisfazer-se com 0 forma-| 
deste jornal que para pre- to detual; vai de Julho, 
encher mais devidamente proximo em diante leva- 
a-sua missão lhe é pre- lo a maiores dimensões, 
ciso augmentar 0 forma-' —sem com tudo augmen 


to da folha habilitando-se tar o preco da assignatu- 
assim à publicação de ma- ra — esperando ainda 


terias, que exigindo mui- que o futuro lhe permitta 
tas vezes prompta publi- realisar os melhoramentos 
cidade, não póde a ella: que tem em vista. 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMER 
Hepartição de agricultura. 
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Alfandega do Porto, 5 de Junho de 1856. — 4. Joaquim de Oliveira Faria | 


Lobo. 


Está conforme. = Repartição de Agricultura, 7 de Maio de 1856. == Rodrigo | 


de Moraes Soares. 


——>—— 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. ? 
Sessão de 25 de Junho. 
(PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES.) 


+ Abriu-se a sessão ú uma hora depuis do 


meio dia, achando-se presentes 56 srrrs. de | 


putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

À correspondencia teve o competente 
deslino. 

Teve segunda leitura, e foi appro- 
vado um requerimento do snr. Pinto de 
Almeida, para se publicar no «Diario do 
Governo» o officio do ministerio da fazen- 
da, que acompanha o rendimento dosi 


postos directos e indirectos com designação | 


das lois e decretos que os estabeleceram. 

O snr. Luciaso pe Castro mandou 
para a mesa um requerimento, para que 
o governo informe sobre os motivos, por- 
que ainda não deferiu é representação da 
camara de Ovar, em que pede se restabe- 
lega alli a cadeira de grammatica latina. 

Que pedia á commissão de legislação 
que o informasse do andamento que tem 
tido o projecto que apresentou para rogu- 
lar a nomeação dos escrivães dos jnizes 
eleitos. 


3:733/6, = | 106:049/11] 9] 
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Pediu tambem á commissão de fa- 
zenda que desse parecer sobre uma repre- 
sentação da camara municipal de- Ovar 
para ser extincto O imposto das terças 
de concelho. 

O snr. Parepes disse que o projecto 
a que alludia o snr. deputado já foi exa- 
| minado pela' comissão : mas não podia 
| apresentar w seu parecer, sem queo snr. 
ministro da justiça seja ouvido sabre elle. 

O snr Santos Monteiro disse que a 
representação da camara municipal de Ovar, 
| é, como a de muitas outras, para se ex- 
linguir o imposto das terças de concelho, 
| no que estavam accordes todos os membros 
da commissão; e por isso tencivnava ella 
propôr que se mandassem ao governo to- 
das as representações, para as lomar em 
consideração , se fizer alguma proposta para 
| se reformarem alguns impostos. 

Que por esta occasião desejava que | 
!a comissão de estatistica o informasse, 
|-se tencionava” apresentar algum parecer, 
| em que attenda pelo menos algumas das | 
* reclamações feitas em consequencia da ul- 
tima divisão territorial. | 
i O snr' Meto Soanes disse que, não 
“em nome da commissão mas, pela parte 
(que lhe respeita, estava prompto a' rela- 
“tar os negocios que na'commissão de es- 
tafística lhe term sido distribuidos; mas 
; sendo este um objecto mui serio. e go- 
vernamental, intendia que a“ commissão ! 


| tos snrs. deputados inscriptos sobre este in- 


não podia admiltir parecer sem ouvir o,go- 
verno , o qual havia de convidar para uma 
reunião para esse fim. 

Continuando , mandou para meza uma 
representação de 300 e tantos habitantes 


da comarea do Fundão, mostrando a jus-! 


liga e honradez com que tem exercido o 
seu lugar de Juiz de direito daquela co- 
marca, o she. José de Uliveira Baplista; é 
mostrando o nenhum fundamento com que 
fôra censntado em úna das ses ante- 
cedentes pelo sur. Correia Caldo 

O snr. Saxtos Mostemo. insistiu na 
necessidado de que a commissão de esta- 
tistica resolva aquellas representações , que 
mais se recommmendem pela sua justiça. - 

Tiveram ainda a palavra os snrs Pin- 
to-de Almeida, Bordalo, e Vasconcellos -e 
Sá, reclamando que se attenda ás represen- 
loções, que indicavam, e que versam sobre 
de territorio. 

O snr. MacaLuães Coutixto leu e man- 
don para a mesa um projecto de lei, re- 
gulando as votações sobre merito absoluto 
dos candidatos ao magisterio; e pediu a 
sua urgencia. 

Foi declarado urgente, e enviado á com- 
missão de instrucção publica. 

O snr. Pixto p'ALMEIDA mandou para 
esa uma nota de interpellação ao sor. 


s 


am 


+ ministro das obras publicas sobre o estado 


do porto e barra da Figueira. 

Mandou-se fazer a comunicação. 

O snr. Pengrna Gancez fez algumas con- 
siderações. para se justificar da. arguição de 
cuntradieção,, em que, numa das, sessões 
precedentes, o pretendeu encontrar o snr. 
B. E da Costa; e aproveitou a oceasião 
para defender es acios do visconde de Ou- 
rem, como governador da India. 

O snr. B. P. va Costa disse que nada 
tinha com o snr visconde de Ourem; mas 
não approvando muitos de seus actos, co- 
mo governador da India, não podia deixar 


de referir esses factos, e relatou alguns ,| 
| para fazer ver que a sua, administração li- | 

| E x | 
nha sido prepotente, e prejudicial aos ne- 


gocios publicos, e au bem estar dos povus 
da Todia. 
O snr. presiente disse que havia mui- 


cidente, porem, tendo dado a hora de se 
entrar na ordem do dia, lhes ficava reser- 


vada a palavra; e só a dava agora aquel- | 


les snrs. que livessem a apresentar repro- 
sentaçõ 
O snr. Barros E SÁ mandou para a 


mesa uma representação da camara mani- | 


cipal de Thomar sobre divisão de terri- 
torio. 

O snr. 
para a meza um parecer da commnissão de 
commercio e artes sobre uma proposta do 
governo, 

Leu-se e foi approvada a ultima re- 
dacção do projecto de lei n.º 53. 

ORDEM DO DIA. 
Interpellação do snr. barão das Lages ao 
snr. ministro da fazenda. 

O snr. sanão Das LAGES, disse que ten- 
do duas interpellações annunciadas , uma 
subre o contrabando; e a ontra sobre o 
estado em que está o districto do Douro, 
começaria por esta; e observando o, esfa- 
do a que está reduzido em consequencia | 
da falta de vinho, é em um paiz, que não | 
é susceptível de produzir outros generos, 
chamou a altenção do governo sobre a ne- 
cessidade de dar execução ao decreto de | 
tl de Outubro de 1852; applicando a | 
obras daquelle paiz e imposto. creado por 
aquelle decreto, e fazendo vêr que, não ha-| 
vendo hoje alli materia collectavel, os po-| 
vos não podem pagar os impostos, e con- 
vem tomar alguma medida, com que se | 
soccorra aquelle paiz, antes que a exaspe- 
ração popular a reclame de um modo me- | 
nos conveniente. ! 


por trimestre 18500 ráis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 ré 


Lores ne Mexnonça mandou | 
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jra se conceder a uma companhia a navega- 
ção a vapor entre Lisboa e a costa veci- 
| dental da Africa. 

| O snr. miNISTRO DA EAZENDA disse que 
9 imposto creado pelo decreto de 1 de Ou- 
tubro tem rendido annualmente, termo me- 
dio, 30 contos de rs. os quaes são entre- 
| gues pelo ministerio da fazenda ao das 
[obras publicas para lerem a “devida appli- 
| Cação, e por isso era o ministro respecli- 
| vo quem melhor podia informar a este res- 
peito ; entretanto podia dizer que algumas 
| estradas se leem feito, e outras estão em 
| andamento, comopode informar o shr. Vas- 
concellos e Sá, que é quem tem estado 4 
| testa destas obras. 

| Tiveram ainda a palavra sobre a in- 
| terpellação , mostrando o man estado em 
| que está aquelle districto os snrs, Chamiço, 
| Macedo Pinto, Bordallo, Vasconcellos e Sá, 
| Bento de Castro, e barão das Lages. 

| O snr. d. M. v'Asaeu mandou para a 
| mesa um parecer da commissão de instruc- 
ção publica. 

| O snr. JuLio Guerra mandou para a 
| mesa um projecto de lei da commissão de 
! guerra. 

| Devendo ter a palavra o snr. barão 
[das Loges para verificar a outra interpel- 
lação sobre o contrabando; disse, que es- 
| tando a hora quasi a dar, e achando-su 
[muito faligado, pedia que esta interpella- 
ção ficasse para a sessão seguinte, 

| O sur. rarsipextTE dando para ordem 
[do dia de amanhã trabalhos em commis- 
sões; o para sexta-feira a continuação da 
[que vinha para hoje, e mais o projecto 
:n,º 63, auclorisando o governo a contrair 
| um emprestimo até 4 quantia de 50:000$ 
| de reis para soecorrer os habitantes das - 
| Ilhas de Cabo-Verde; levantou a sessão. 
| Eram 4 horas da tarde. 


————— 
LISBOA 26 DE JUNHO. 


[Gorrespondencia part. do Commegcio do Porto) 


| Efectivamente tomou hondem o Julio 
| Gomes conta da pasta do reino. O viscon- 
| de de Sá foi exonerado do cargo de mi- 
nistro interino das obras publicas, passan- 
do o marquez de Loulé a dirigir na mes- 
ma qualidade os negocios desta secrela- 
ria. 


De recomposição ministerial. continua 
(a fallar-se, mas parece que por em quan- 
to nada ha definitivamente resolvido. Uns 
sustentam que se não fará alteração algu- 
ima antes das proximas eleições; outros quo 
|se levará por diante a indigitada recom- 
| Posição para que a siluação se torne mais 
definida e vigorosa e so possa traclar da 
adopção das medidas que reclama a ne- 
cessidade urgente de proseguir nos melho- 
| ramentos publicos. Esperamos. pelos suc- 
| cessos que é o mais rasoavel. 
-« Diz-se que a camara será prorogada 
ainda até ao dia 30 de Julho para ter 
| tempo de fazer na lei eleitoral as reformas 
| promeltidas pelo governo. A ideia de cir- 
[eulos d'um só deputado tem muitos defen- 
sores e impugnadores, mas parece-nos que 
estes, se se entrar em similhante debate, 
ficarão em minoria. Os circulos d'um só 
deputado são considerados como meio du 
garantir á eleição mais liberdade e 4 re- 
presentação nacional mais pureza. Vere- 
mos O que resulta da discussão, que-é bem 
para desejar seja a sancção dos bons prin- 
cipios. E 

A camara elecliva tevo hojo sessão. 
Como era dia dos ministros assistirem no 
paço ao despacho, apenas se reuniram 29 
deputados, que não constituam numero 
legal. 

O governo está em negociações com a 
companhia do caminho de ferro de leste, 
as quaes leem por fim reorganisar-se a 


O snr. MINISTRO DA MARINHA, por par- 
te do governo leu unia proposta de lei pa- 


mestia companhia o continuar encarrega- 
da daquellas obras. Parece que uma das 


2 


condições 
ções, que ainda existem-em ser. atemoas 
mais extensas informações, quando as por 
dermos obter. A construcção do) caminho 
de forro de leste tornou-se para, Portugal 
uma penidencia de primeira importance 
e por isso todos desejam saber como vão 
os negocios que lhe são relativos, em que 
estado «estão-os trabalhos, quanto custaram 
Já, e quanto será preciso dispender ainda 
para os levar a-conclusão. Para: salisfazer em 
parte esta justa curiosidade parece-nos: bem 
extractar para aqui alguns trechos mais sa- 
lientes do relatorio que sobre este assum- 
pto acaba de appresentar a commissão de 
inguerito da camara dos pares. 

A commissão, depois de fazer larga 
e minuciosamente a historia do caminho de 
ferro desde a publicação do programma, 
occupando-se do todas as phrases porque 
tem passado este negocio e de todos os do- 
cumentos oficias que lhe dizem respeito, 
expressa-so: assim : 

« A commissão foi informada e obser- 
vou, que a linha ferrea entre Lisboa e o 
Carregado se póde reputar quasi acabada, 
precisando-se apenas fazer alguns reparos 
em differentes pontos, e collocar algunas 
cancellas de passagem de nivel. A esta- 
ção provisoria em Santa Appolonia está 
quasi acabada ; existem alli depositos de 
grande importancia e differentos oflicinas, 
trabalha-se no alargamento das. casas para 
onde devem remover-se os muitos -e diver- 
sos objectos armazenados. provisoriamente 
em Xabregas, e algumas oficinas que se 
acham colocadas: em - diversos pontos, o 
que é mister tambem concentrar alli, Tem 
do fazer-se o aterro desde o actual enbar- 
cadeiro em Santa Appolonia até ondé hou- 
ver de colocar-se a estação definitiva no 
Caes das Carvoarias; hade reveslir-se da 
competente muralha do caes todo esse ater- 
ro, «e acabar-se o revestimento do. caval- 
leiro ao longo do Tejo até Xabregas. As 
estáções entre, Xabregas: e Villa Franca es- 
tão quasiconcluidas, menos a de Villa Fran- 
ea, que se acha muito atrazada, mas está 
concluida a provisoria do Carregado. Exis- 
tom «depositos .e officinas de vulto em Sa- 
cavem;, -e alguns depositos parcises em Oli- 
vaes e no sítio das Panellas»; e algumas 
ulficinas; e depositos de pequena importan- 
cia em Villa Franca. - 

«Falta o- acabamento de duas trin- 
cheiras em Xabregas ; trabalha-se no ater- 
ro alem da ponte de Sacavem , acnde ap- 
pareceu a grande depressão ou sorvedou- 
ro, que por muito tempo zombou do to- 
dos os esforços da. arte, e que no presen- 
te mostra indiios de solidez , calculaudo- 
se em quatroçou cinco semanas a duração 
dos trabalhos naquelle ponto. 

« Entre o Carregado e a ponte d'As- 
seca tem-se feito importantes aterros > e 
tem-so adquirido alguns terrenos para a 
companhia ; convindo. transcrever . aqui as 
proprias palavras dos fiscaes em resposta an 
inquerito que sobre esta parte da propos- 
ta lhe fez a commissão, — « O trabalho 
feito pode avuliar-se como equivalente -a 
dois terços do trabalho telal, isto é, a 
48 kilometros ; atendendo porem a que 
o excedente do material tanto fixo como 
circulante, as expropriações realisadas , 
é todo o material de construcção existente 
em deposito póde ser avaliado n'uma 
quantia equivalente ao custo de 6 kilo- 
metros, deve calcular-se o adiantamen- 
mento da obra em tres quartos da sua 
construeção tatal, ou 54 kilometros. Ex- 
ceptuando um Kilometro de extensão a les- 
te da ponte d'Assrca faltam 19 kilometros 
de Lerreno aonde se não principiaram as 
obras, os quues são comprehendidos 
entro-as Virtudes e Santarem. As obras 
arte mais consideraveis que deve com- 
prebender esta parte do caininho de fer- 
ro é a porção por completar entre o 
« Enrregado e as Virtudes, O viaducto de 
Asseca de 24 arcos d'abertura, que pro- 
avelmente será feito de madeira, duas 
« pontes de pedra em Villa Nova, e duis 
vinductos tambem de pedra leste e 
« oeste-d'Azambuja. O numero de aque- 
ductos e pequenas pontes de madeira se- 
sie que posteriormente se julgar pre- 
«eiso » 

Sobre as sommas dispendidas e as que 
tum a dispendar, diz a commissão, que se 
im parte salisfeita esta exigencia, por 
tor sido publicada no Diario n.º 81 de 7 
dAbril as conta da Companhia , pela qual 
só»pode apreciar a despeza por ella feita , 
que subia a 2,490:0008000 reis, até fim 
decPoverciro; e que nos mezes de Março, 


é 


acha 


é tomar o governo as. e | 


O COMMERCIO DO PORTO. .. 


Abril e Maio. tois de 185:0008000 reis; nus 
a Er k E) 


total ad per paga pela Com 
fim de Maio do: 2.675:0004000. +. 
Depois: de varias observações continua: 


uma quarta parte do caminho, conforme o 
calculo «dos engenheiros fiscaes José Ansel- 
mo Gromicho Couceiro e Joaquim Simões 
Marginchi ; e se as tres quartas partes que 
devem repular-se feitas custaram 2.675 con- 
tos, a ultima quarte parte restante deverá 
custar 890 contos ; quantia quo deveria ser 
paga pelos empreiteiros, ou mais ainda, se 
por ventura viesse a despender-se maior 
somma no acabamento da linha. 

« Mas pelo accordo de 15 de Dezem- 
bro de 1855 entregaram-se letras aos em- 
preiteiros no valor de 43,000 libras — 
[193:5008000], deduzida pois esta verba 
dos 854 contos que tinham a receber, é 
evidente que só lhes restava á Companhia 
660.5008000 desde o 1.º do corrente Ju- 
nho até concluirem completamente v cami- 
nho, e o entregarem á viação publica com 
todo o material fixo e rolante necessario 
para a sua exploração: pagando a Compa- 
nhia essas 43:000 libras ao governo, no 
caso de se ter verificado o pagamento da- 
quellas letras por parte do mesmo go- 
verno, » 

Sobre o estado do material fixo e circu- 
lante a commissão procedendo ao devido 
exame, obteve a seguinte informação - 

O material fixo e circulante fornecido 
pelos empreiteiros conforme os cerlificados 
n.º 1a 22 importou-em... 706:0008000 

Os materiaes pagos pela 
Companhia nos mezes de Mar- 
go e Abril'ultimo fôram com- 


prados por.... -- 40:0008000 
O material provisorio, de- 

nominado plant, comprado di- 

rectamente pela Companhia, 

'etato dA ri o vis DO 29:0008000 


Concluindo o seu relatorio, diz a com- 
missão que julga verdadeira e exacta a to- 
dos os respeitos a participação dirigida pela 
Direcção da Companhia ao Governo em 6 
de Setembro de 1855, subre a: suspensão 
das obras em toda a linha por parte dos 
empreiteiros! e como essa participação foi 
publicada no Diario n.º 211 do anno fin- 
«do, tendo sido alom disso publicado tam- 
bem pela Companhia um folheto em Outu- 
bro proximo passado, no qual extensamen- 
te se demonstra, que similhante suspensão 
fôra adrede preparada e levada a effeito 
pelos “empreiteiros com o intuito arlificioso 
de provocarem um pretexto, que podesse 
salva-los: das: penas que lhes deviam ser 
comminadas, por terem faltado ás condições 
do contracto : intende por isso a commis- 
são, que se acha mais que sobejamente 
provada e reconhecida a improcedencia dos 
motivos arlificiosamente pretextados para a 
suspensão extemporahea e arbitraria dos 
trabalhos por parte dos empreiteiros, visto 
que não' recusou a Companhia pagár-lhes 
o certificado do mez de Agosto, como elles 
pretendiam fazer acreditar e só sim lies 
exigiu, que se sujeitassem ás deducções 
das qnantias que deviam 4 Companhia por 
adiantamentos que ella lhes tinha feito, e 
de algumas verbas que figuravam indevi- 
damente no mesmo certificado. 

Em Lisboa os suieidios'e os incen- 
dios são uma especie: de molestia contagio- 
sa. Em um individuo pondo lermo á exis- 
tencia, é contar desde logo com uns pou- 
cos de casos similhantes. Com os incen- 
dios succede a, mesma cousa. Passam-se 
uns poucos de mezes, sem arder habitação 
alguma; mas em o fogo se manifestando 
n'uma, ahi o temos n'umas poucas. Hon- 
tem houvo nada menos de quatro, incen- 
dios, que felizmente foram atalhados. Um 
delles foi. na quinta da Torre, arrendada 
pelo Nuncio da Santa Sé. Arderam as 
cocheiras, os trens e arreios, e morreram 
dous cavallos. Os, soceorros:, prestados a 
tempo, evitaram maior sinistro, 


Os: fundos regularam hoje pelos: se- 


guintes preços : 
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Acções do banco do Porto... 


Ê IDEM 27. 


Continuou hoje na camara elecliva o 
debate entetado na sessão d'antes de hon- 
tem entre os deputados pela India sobre 
os actos dv visconde de Ourem, cabendo 


«ee Sw resta pois aTazor tão somente: tares. “Fallaram contra, o 


rar palavra ao Jeremios des k 
dos, sendo: por consequencia 0:| que censnrou' gravemente 8 a ir 
panhia até: ER. RE E 


do visconde - 
“Entrou depois! em: diseussão a gend- 
ratidado do projecto sobre deserções: mill- 
sm Cabral, o 
Moraes Carvalho, o Martens Ferrão e o 
Justino de Freitas, o a favor o Camara- 
'te; ficando os debates pendentes | para 
amanhã. 
| O ministro da fazenda apresentou uma 
proposta de lei para ser o governo aucto- 
| visado a confrahir um: emprestimo de 1:500 
| contos de reis, “sobre bonds ou inscripções 
sendo o juro calculado de modo que não 
traga ao paiz um encargo superior a 110 
contos. E” deslinado para continuagas obras 
| publicas. E 

O Julio" Gomes já hojo oceupou na 
camara dos deputados a sua cadeira de mi- 
nistro Quando entrou foi comprimentado 
por todos vs seus amigos. Foi -depois to- 
mar assento na camara dos pares como 
membro della. 

A mesma camara approvou hoje sem 
discussão o projecto que anctorisa o go- 
verno a contrabir um emprestimo de 60 
contos para a estrada de Vianna a Cami- 
nha, e o projecto que designa a força do 
mar para o future anno economito. De- 
pois passou muitas horas n'uma reunião 
particular com o-governo, para.se enten- 
derem subre a actual siluação politica, 

Os Tundos -regularam hoje pela mes- 
ma cotação de hontem, F 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Duque do 
Porto sabido para Lisboa hontem ás 11 
horas da manha condusio 78 passageiros 
entre elles Os seguintes : E 

Joaquim da Costa Ramalho Ortigão 
Junior, Francisco Nunes Torres, João dos 
Santos Teixeira, Ignacio Monteiro da Fon- 
seca, José Duarte Ramalho Ortigão, José 
do Espirito Santo, João Antonio Legros, 
Girod Besançano Jerenió, Alfredo Fillon, 
«Felix Baron, Andre. Buzard. 

—— Paquete ingles. Hoje pelas 4 ho- 
ras e meia da manha communicou o vapor 
inglez Madrid. Recebeu a mala e 17 pas- 
sageiros e navegou para-o norte. 

— Vapor Vesuvio. Acha-se annun- 
ciada a sahida deste barco para Lisboa para 
sexta feira 4 de Julho ás 2 horas da tarde. 

— Parte oficial. O Diario do Go- 
verno de 26 contem uma portaria encar- 
regando Marcellino “Augusto Leite, delega- 
do do thesouro no districto de Santarem 
de passar imediatamente a percorrer como 
visitador do mesmo Lhesouro os differentes 
distrietos do reino a fim de conhecer c re- 
mover as causas que tem obstado a que uma 
grande parte dos rendimentos publicos 
entrem nos cofres do estado — um decreto 
abrindo ao governo um credito supple- 
mentar alé- á quantia de 38 cuntos para 
occorrer ás despezas occasionados pela pro- 
rogação das cortes até 15 de Julho — uma 
portaria, assignada pelo ex-ministro Fontes, 
reconhecendo. José - Maria, Diniz. Sampaio 
como legitimo: proprietario da. descoberta 
da mina de chumbo no sitio de Bruceiras 
no concelho de Niza — outra portaria or- 
denando ao director das obras publicas do 
districto d'Aveiro que construa por admi- 
nistração o lanço de estrada entre Serem 
é Albergaria, visto não ser acceitavel ne- 
nhuma das propostas d'empreilada — outra 
ordenando á companhia do caminho de ferro 
de leste que ministre ao governador. civil 
da Madeira 400. metros de carris de ferro 
— outra encarregando os engenheiros Ma- 
noel José Julio Guerra e Francisco Maria 
de Souza Brandao de passarem a fazer os 
estudos precisos sobre a escolha das diree- 
trizes que devam seguir as estradas de Braga 
para os Arcos e para Ponte do Lima a lim 
de se adoptar com todo o conhecimento 
de causa “a resolução que mais convenien- 
te fôr — e outra ordenando á junta admi- 
nistrativa das obras da barra de Vianna 
que quanto antes envie ao governo as con- 
las da sua gerencia. 

— 0 Diario do Governo de 27 contem 
o seguinte: um decreto nomeando José 
Duarte Machado Ferraz conselheiro do su- 
premo Lribunal de justiça — outro transferin- 
do Severiano Antonio Quirino Chaves para 
a Relação de Lisboa — outro nomeando Joa- 
quim Pedro da Silva. Lobo juiz eflectivo 
da Relação do Porto — e varios outros de- 
crelos e portarias, ainda assignados pelo 


ex istro Frederico Guilherme, appresen-, 
ta resbyteros em varias egrejas, c no- 
m e transferindo membros e empre- 
ga o poder judicial. 

Instrucção pública. Foram postas 
a urso por espaço de 60 dias a contar 


de 21 do corrente as cadeiras de ensino 
primario (1.º gro) de Angeja, no districio 
de Aveiro, Aldea de S Theotonio, no de 
Beja; Mourão, no de Evora ; Villa-real de 
Santo Antonio, no de Faro; Comieira, 
concelho de Penella:, no de Coimbra; e 
Proença a Velha, no de Castello Branco. 

— Bens nacionaes. - No dia 5 d'Agos- 
to serão arrematados perante o governador 
civil de Vizeu alguns bens nacionaes: situa- 
dos. nos conselhos de Fragoas, Lamego, 
Sanfins, Vizeu, Armamar, Moments do Bei- 
ra e Castrodaire. Estão avaliados em reis 
2468000. - - E 

— Afogado. Hontem  afogou-se na 
Corticeira um individuo que alli se tinha 
ido banhar. Era um sirgueiro chamado 
Joaquim Serafim, estabelecido ha pouco 
tempo no largo de S. Bento das' Freiras. 

Tambem no Senhor d'Alem esteve quasi 
afogado um rapasinho de 8 annos, porem 
um seu companheiro salyou-o. ! 

-— Procissão. Hontem pelas 5 horas 
da tarde sabin a procissão da Irmandade 
de N. Senhora “do Terço percorrendo as 
ruas que mencionamos no nosso numero 
de sabbado. 

As janellas estavam adornadas de da- 
masco, e algumas ruas alcalifadas de verdes. 

Recolheu-se ás 8 horas. 

A guarda .d'honra foi feita pelo regi- 
mento d'infanteria n,º 18, 

— Beneficios. Hoje "ha espectaculo 
mo lbeatro do S. João em beneficio do 
contra-regra da companhia nacional, e na 
quinta feira tambem o haverá em beneficio 
da desventurada actriz Silva Rosa. 

O estado precario de saude destas duas 
pessoas as fazem appelar para os senti- 
mentos phylantropicos do publico portuen- 
se, confiadas de que elle lhes não negará 
a sua protecção, de que tanto carecem. 

— Estrada de Coimbra ao Porto. O 
governo mandou construir a parte da estra- 
da de Coimbra ao Porto, entre Serem e 
Albergaria a Nova na extensão de 10:125 
metros. por administração, devendo as obras 
principiar necessariamente no 1.º de Julho 
e terminar no fim de Outubro. As pro- 
postas apresentadas em concurso para a cons- 
trucção deste lanço destrada' não foram ac- 
ceiles em virtude da exhorbitância das som- 
mas exigidas, pois que a menor dellas era 
de 40 contos de: reis, em quanto que a 
importancia do orçamento desta parte da 
estrada não excede a 17 contos de reis. 

— Estrada de Braga aos Arcos e 
Ponte de Lima. O snr. ministro das obras 
publicas -acaba de nomear uma commissão 
composta dos snrs. Manoel José Julio Guer- 
ra e Francisco Maria de Souza Brandão, 
para que depois dos necessários exames 
sabre o terreno e de consultados os trabalhos 
já feitos e que existem na repart 
petente, indiquem os traçados que julgarem 
preferiveis para as directrizes que devem 
seguir as estradas de, Braga para us Arcos 
e para Ponte de Lima. O governo quer 
adoptar com todo o conhecimento de causa 
a resolução que for mais conveniente á via- 
ção publica, e aos interesses economicos da 


provincia do Minho. 

— Fazenda: publica: “A ndministra- 
ção e arrecadação dos dinheiros publicos 
está merecendo toda. a” solicitule do sur. 
José Jorge Loureiro, que se empenha “de- 
voras no melhoramento deste importantis= 
simo ramo de serviço. Elle acaba de to- 
mar uma medida da qual ba a esperar 
um resultado - salisfactorio. 

Por portaria de 23 do corrente encar- 
regou o delegado do Thesóuro no districto 
de Santarem, o snr. Marcelino Amgusto Lei- 
te de percorrer immediatamente, na qua- 
lidade de visitulor do thesonro, todos os 
distritos do reino, a fim de conbecer e 
remover as causas que tem obstado a: que 
uma grande parte dos rendimentos pobli- 
cos entrem nos cofres do Estado. A missão 
do visitador do lhesouro não se limita po- 
rem só a isto Deve tambem averiguar o 
modo como tem sido cumpridas as leis, 
regulamentos e instrucções sobre-o serviço 
das tontribuições directas; conhecer do 
tado da: responsabilidade: dos lhesoureiros 
pagadores e recebedores , verificando 'se a 
respeito da arrecadação dos dinheiros pu- 
bicos, e da sua contabilidade elles tem 
cumprido com o regulamento da adminis- 
tração da fazenda; e oxaminar o modo 


. 


como os: empregados de fazenda term elfec- 
tuado as iai Ha que tenham sido com- 
missionados, ás administrações do concelho. 
O visitador deve dar uma contã circums- 
- tanciada di jregularidades que encontrar, 
rovidencias que 

E pre a cada de dus 
empregados encarregados da admi 
e cobrança da fazenda publica e fazél-os 
substituir por outros, quando conhecer que 
“as irregularidades procedem de summa ne- 
gligencia, ineptidão, dólo, ou má fé. Cons- 
ta-nos que O snr. Marcelino Augusto Leite 
é um funceionario zeloso o de probidade a 
e não ha-de por isso deixar de currespon- 
der & confiança que nelle depositou O mi=- 
nistro. É à 9 
— Canfirmação de sentença. O tri- 
bunal-da Relação de Lisboa confirmou no 
dia 26 a sentença da primeira instancia, 
que condemna a pena ullima André Turnes, 
assassino do conselheiro Bayard. 

—S ão. O «Imparcial», jornal 
que se publica em Atera suspendeu por 
lgum Sempo a sua publicação. 
po sis CN e Publicou-se o 5.º nu- 
mero do vol 5.º contendo — Regulamento 
dos Banhos do Luso — O castello de Calia- 
bria — A luz artificial — Os annuncios em- 
Inglaterra — Nota. dos princípios de mecha- 
nica de José Anastacio da Cunha — Noticias 
litterarias. , 

-— Subscripção. No consulado fran- 
cez em Lisboa abrio-se uma subscripção 
em favor dos que solíreram com as innun- 
dações que ultimamente tiveram lugar em 
França. Y ' 

— Falecimento: O princepe reinante 
de Monaco falleceu em Paris, onde tinha 
chegado ba pouco tempo. 


————— e —eem 
INTERIOR. 


VIZEU.— Chegada. — (Do Viriato de 27): 
No dia 24 entrou nas cadeias desta cidade o 
bom do irmão, que de proposito e caso 
pensado assassinou sen irmão, fazendo lhe 
espirrar os miolos a golpes de encharla, e 
por causa de um temo ao chinquillo ! 
Foi mandado pata o hospital porque 
vem ferido. a 

Este menino, se € verdade o que di- 

zem, lem já outros crimes porque ha mui- 
to devia estar povoando os presídios da 
Africa oriental. Pelo menos attribuem-lhe 
meia duzia de assassinatos | Tem porem 
escapado a todos. 
. Se houvesse justiça em Portugal ex- 
cusava de fazer elle mais uma victima, e 
de representar com tamanha propriedade o 
papel, de um novo Caim ! dando uma nova 
prova de, sua, brutal feresa | 

Pelos modos todos us irmãos são de 
bem bom trapio! Um matou, outro feriu 
gravemente. E todos elles são 'ou tem sido 
uns heroes ! . 

— Romaria. Nos tres dias anterio- 
res ao de-S. João foi muila a concurren- 
cia tias visitas a S. João da Carreira. 

E uma perigrinagem, que se repete 
todos os annos, e cada vez com mais pie- 
dosa devoção. 

As tradições são tantas e as recorda- 
ções tão lisongeiras, que (vem sanclificado 
estas louvaveis alfeições pelo santo. 

Para uns é o santo strenuo advogado 

do juizo. Para outros PRI needed 
“dade para 0 amavel, é S. João o pa- 
ns O datês Não deve admi- 
rar por isso, que um santo, que dispen- 
sa tam valiosos favores, tenha muito de- 
voto, 

A noute porem do S João é uma nou- 
té classica em folias tocando até no mara- 
vilhoso, e em muitas partes no delirio. 
“A nossa cidade não fica atraz nunca 
nestes folguedos. 

Muitas fogueiras, muitos descantes fo- 
ram ahi por essa cidade. Não esqueceram 
as mistériosas alcachofras, que resolvem 
tantas daviilas, e muitas vezes contrariam 
doces esperânças! Os bilhetes e as sortes, 
que tambem nessa nouté explicam muitos 
segredos, não deixaram de se lançar, Pre- 

- oceupações innocêntes, que se sahem lison- 
geiras augmeilam a devoção, se pelo con- 
trario, fazom esfriar aquelle santo ardor aos 
devotos. . 

De manhã veio a cavalhada de Villa 

de Moinhos, a S. João da Carreira. Os 
mascarados eram muitos, muito variados, 

a maior parte de muito mau gosto. À 

respeito da musica isso não fallamos ! Im- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


provisaram uma, que um padre rabugento 
podia muito bem impor em penitencia a 
um peccador, qué bem expiados ficavam 
seus pecendos | % 
“AVEIRO — Mar. [Do Campeão do Vouga] 
de 28. Começou a produzir alguma cousa nas 
costas deste districto. Hontem: especial- 
mente foi um dia fertil em todos os pon- 
tos de pescy, Louvemos a Deus, que à 
abundancia de mar é sempre um grande 
bem. - 

— Tempo. Continua bastante quen- 
te, e por conseguinte propício para os mi- 
lhos dos baixos campos. Algumas terras 
altas já precisam chuva, mas o geral d'ellas 
ainda a dispensam por alguns dias. 

— Trigo. Nestas ultimas semanas 
tem sahido d'aqui para o Porto grande 
quantidade de trigo — talvez 7 a 8000 al- 
queires. O preço que este genero alli tem 
obtido corvidava o especulador a procurar 
aquelle mercado. Agora não poderá suc- 
ceder o mesmo, porque alem da subida de 
valor aqui, esperam-se n'aquella praça al- 
gumas remessas importantes, o que de 
certo deve ter concorrido para o esfria- 
mento dos compradores. Em qualquer ca- 
so porem, a falta deste genero é geral, e 
lamentavel. Não ba depositos da colheita 
anterior, e a do anno presente, desgraça- 
damente, não irá muito alem do indispen- 
savel para as sementeiras fucluras, e ali- 
mento d'alguns mezes. Pelo contrario jna 
Barbaria e America é tão grande a produc- 
ção, que só d'alli se poderão supprir todas 
as faltas dos paizes mais necessitados. 

Confiemos na providencia, e no bom 
senso do governo. 


EXTERIOR. 


Continuamos s estar privados dos jor- 
naes de Pariz — ha quatro dias que os não 
recebemos. Esta falta parece provir. de 
novas inundações em França que terão in- 
terrompido as communicações. A «Gaceta 
de Madrid» de 24 dá já noticias destas no- 
vas calamidades , dizendo o seguinte: 

« Novos desastres ameaçam, ou talvez 
terão feito sentir *os seus estragos, nos mes- 
mos sitios que tanto soffreram recentemen- 
teem França. O prefeito do alto Garoua 
participava ao da Gironda, com data de 16, 
que o Garona estava a 4 metros e 50 een- 
timetros acima das aguas mais baixas, e 
que o movimento ascendente continuava, 
o que fazia presumir wma grande cheia. 

« O «Salut-public» de Lyon dizia que 
desde 15 o Saône havia tomado um gram- 
de movimento de recrudescencia, que a 
agua ia turva, e que as chuvas continua-- 
ram com tenacidade. 

« O «Petit Courier» falla de novas inun- 
dações no districto de «Bar-sur-Seine». 

« Hontem não recebemos outras corres- 
pondencias de França senão as da frontei- 
ra, e isto procede de novas inundações. 
Segundo o «Messager de Bayonne» de 21, 
o trem não tinha levado o correio de Pa- 
riz. O prefeito da Gironda havia recebi= 
«do uma participação em que se lhe diz4 
que, em consequencia de uma nova cheia 
do Luire, fôra interrompida a communica- 
ção. Com data de 19, ás 7.e meia da 
manhã, o mesmo prefeito avisou ao Se- 
cretario geral de Reole que as aguas con- 
Uinuavam a subir 3 centimetros por hora, 
que estavam a 7 metros 73 centimetros 
acima das aguas mais baixas. A's pesso- 
as não tinha occorrido accidente algum ; 
porem os prejuizos desta quarta inenda- 
ção são consideraveis. Ás povoações estão 
consternadas. Tinham-se tomado toda a 
sorte de medidas contra o flagello. 

O sub-prefeito de Mámande dirigiu no 
dia 18 do corrente ás 10 horas e meia da 
manhã, ao prefeito da Gironda uma com- 
municação dizendo-lhe que o rio se havia 
detido no dia 18 a 8. metros e 28 centire- 
tros a cima das aguas mais baixas; que 
até á meia noute permanecera estacionario: 
que pouco a pouco linha ido baixando pelo 
menos 2 centimetros por hora, e que mar- 
cava 8 metros e 68 centimetros na escala 
da ponte. 

O «Messager de Bayonne» diz que con- 
tinuava a chover, e que as aguas do Adour 
tinham subido. Segundo o dito periodico, 
os desastres causados naquele districto são 
mais graves do que ao principio se tinha 
julgado : em todos os terrenos baixos per- 


rente. 


deram-se as colheitas. » 


Diz-se que o gabinete de Turin pu- 
blicara uma memoria em resposta á Nota 
austrisca. Neste documento M. de Cavour 
trata de defender-se da imputação que sê 
lhe fizera de que elle favorece os manejos 
revolucionarios. 

As correspondencias de Athenas e Cons- 
tantinopla apresentam ambas as povoações 
n'um estado bastante lamentavel, no que 
diz respeito á tranquilidade. 

O «Times» assegura que a Convenção 
de Cincinnati ; nos Estados-Unidos desat- 
tendera mr. Pierce e apresentara como can- 
didatos; para a presidencia, mr. Bucba- 
ron, e para a vice-presidencia mr. Brecken- 
ridge. m 

Despachos particulares da «Gaceta de 
Madrid» : 

PARIZ, 23 de Junho — As inundações 
do Loire é do Garona começam a dimi- 
nuir. 

Houve grandes desordens em Cons- 
tantinopla em consequencia do espirito de 
insubordinação e rapacidade dos tunesinos. 
— Os europeus lamentam a falta da po- 
licia franceza que os protegia. 

PARIZ, 24 de Junho. — O principe rei- 
nante de Monaco morreu em Paris, onde 
ba pôuco tinha chegado. 

Apresentou-se á camara de deputados 
belgas um projecto de lei para conceder 
aos herdeiros da rainha dos belgas uma 
renda de 600,000 francos. 


Pelo vapor Cintra entrado hontem de 
Liverpool recebemos folhas inglezas até 23. 
Eis as noticias que trazem. 

O paquete Alerandria chegou a Mar- 
selha no dia 22 com notícias de Conslan- 
tinopla de 12 e da Crimea de 10 do cor- 


O correspondente do Times escreven- 
do-lhe da Crimea em 10, diz: —« Os 
russos annunciaram que não pormiltirão a 
importação de mercadorias na Crimea, a 
não ser por Theodosia e Eupatória. » 

O general Jaknowsky foi nomeado go- 
vernador civil da Crimea. 

O regimento 71 foi outra vez monda- 
do de Balaclava para Kerlch'a requisição 
dos russos até 4 partida dos turcos. 

O rogimenio 88 partiu pelo Belleisle , 
o 2.º batalhão de fusileiros pelo Hei Phi- 
lippe, e o regimento 31 pelo Charity. 

O cirurgião O" Connor suicidou-se. 

Os russos offerecoram-se para comprar 
as barracas de campanha. 

Na Crimea o tempo estava fino, o calor 
era modérado , e o exercito gosava de boa 
saude. 

A evacuação da Crimea estará termi- 
nada até 5 de Julho. 

Os jornaes turcos confirmam a notícia 


da demolição das fortificações. de Reni e 


Ismail e de ser removido todo o ma- 
terial de guerra e munições para Odessa, 
Kars foi restituida á Tarquia. 


Ha notícias de Nova-York até 11. O 
Jornal do Commercio d'aquella cidade, es- 
creve o seguinte a respeito da questão en- 
tre os Estados-Unidos e a Inglaterra : 

« Não póde' haver duvida que a Le- 
gação franceza e todas as mais Legações 
europeas que aqui ha, á excepção da rus- 
sa, desapprovam não só a demissão de Mr 
Crampton ; mas tambem o reconhecimento 
do governo de Walker. O seu espirito de 
corporação foi offendido pela primeira mo- 
dida, e consideram evidentemente a se- 
gunda como um acto de hostilidade con- 
tra seus respectivos governos. Ha alguma 
pequena controversia que affrouxa “as nos- 
sas relações com o imperador dos [rance- 
zes. a qual augmenta o interesso da ques- 
tão pendente com a Inglaterra. Uma guerra 
com uima potencia, agora ou em qualquer 
tempo, seria uma guerra com todos os .re- 
centes alliados da Inglaterra. » 


O lord Mayor de Londres tinha até ao 
dia 22 4 tarde, obtido subseripções até 
4 somma de 17,000 libras sterlinas a fa- 
vor das yictimas das innundações. em 
França. 


cem 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO, 
Carijas manifestadas em 28 de Junho. 
LONDRES. — Hiate Maria e José, 528 
volumes com diversas fazendas, 360 saccos 
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d'arroz, 6411 paus de campeche, 6 pipas 
d'oleo de linhaça, 150 saccos de farinha 
e mandioca, 5 volumes de encommendas, 
a José d'Amorim Braga. 

ESPOZENDE. — Lancha Senhor de Ma- 
thozinhos . 60 quintaes de cortiça. 

LISBOA. — Vapor Vezuvio, 372 volu- 
mes com diversas mercadorias, á sua em- 
preza. 

IDEM, — Rasca Annunciação, 100 cai- 
xas de sabão, 7 volumes com mobilia, 4 
ancoras de ferro, 2 hastes de ditas, 327 
quintaes e 3 arrobas de ferro em barra, 
36 pipas vazias, 50 quintaes de cortiça e 
1 fragata d'areia, a Marcelino da Costa 
Mendes. 

IDEM. — Patacho Abolizado, 420 moios 
de sal, a João Francisco Gomes & Irmão. 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Pi- 
lar, 13 pipas com aguardente e azeite, 13 
barcos de pedra de cal, 1 pipa vazia e 6 
pedras de mós, a Daniel Irmão & €.º 

SUNDERLAND. — Escuna ingleza Eliza 


| Cornish, 127 toneladas de carvão de, pe- 


dra, 77 ditas de coke, a A. Miller & (6.º 
SETUBAL. — Hiate Luz do Dia, 596 
volumes com arroz, unto e toucinho, 69 
moios desal, a Daniel Irmão & C.º 
GLASGOW. — Escuna ingleza, Jane 
Ann, 11852 feixes e-barras de ferro, a 
Carlos Coverley. 


—— —e 


VINHO EXPORTADO. 
E P, 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 31 de Maio... 15612 
Dito em 2a 27 de Junho 4056 
Dito em 28 
Para, Inglaterras . 7 
Para.o Brazil... 17 


—————e—e— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 24 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
SAFIM, — Esc. ing. Tamarac, milho. 
AVEIRO. — H. Providencia, madeira. 
EM. — H. Bom Jezus do Fão, madeira. 
—R. Flor do Porto, madeira. 
.— H. União Veloz, vinho o mais 
generos. 


SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Br. Milheiro Segundo, 
varios, generos. 

LONDRES. — Esc. ing. Fame, varios ge- 


neros 

EAaAnIMO: — Br. esc. suec. Mary-Ann, 
sal. 

PORTO: — Yap. D. Fernando, encommen- 
as. 

IDEM. — H. Duarte Primeiro, encommen- 
das 

VIANNA. — H. Alcides, pedra. 

FARO. — Cah Ave Maria, encommendas. 

SETUBAL. —- H. Oliveira Brilhante, trigo. 


e 


PORTO 28 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 4 dias. — R. Annunciação, fazen- 
das. 

FIGUEIRA, 2 dias. — R. Senhora do Pilar, 
cale aguardente 


SETUBAL, 10 dias. — H. Luz do Dia, sal 


e arroz. 

LISBOA, 5 dias. — Pat. Abalizado, vc Aro- 
cha, sal; a João Francisco Gomes & Ir- 
mão. 


IDEM. 5 dias. — Esc. Victoria, c. Soutinho, 


sul a Daniel Irmão & €.º 


IDEM, 1 dia. — Vap. Vezuvio, c. Ramalho, 


fazendas e passageiros, é sua empreza. 


OLHÃO, 12 dias — Cab. Santa Rita, ca- 


valla. 
SAHIDAS. 


TERRA NOVA. — Esc. ing. Secret, c. Fitz- 


gerald, sal. 
LONDRES. — Vap. ing. Queen, c. Wills, 
gado. 
IDEM 29. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 4 dias. — H. Duarte 1.º, fazendas: * 
LIVEROOL, 4 dias. — Vap. ing. Cintra, c. 


Lloyd, fazendas, a F. Chamiço Filho & 
Silva. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


* 


- 
a 


NEW-CASTLE, 9 dias — Vap. ing. Wards, 
e. Mint, lastro, á ordem. 
«SAHIDAS. 
CAMINHA. — R. Conceição d'Aveiro, fazen- 
7 das. 
FIGUEIRA, — R. Nova Sociedade, fazendas. 
VIANNA, — R. Hygina, lastro. À 
AVEIRO. — H. Oriente, lastro. 
CAMINHA. — H. Resolvido, linho. k 
LISBOA. —— Yap. Duque do Porto, c. Pinto, 
fazendas e passageiros. 
IDEM 30. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra da barra. 
Vento N. O (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


AZ-SE publico que a' requerimento 
de D. Anna Miquelina viuva, se 
acha assignado o dia 4 do proximo 
mez de Julho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, para se proceder no Juizo da praça 
dos leilões sito na rua do Almada n.º 
63, à venda de uma morada de casas 
sitas na rua do Fernandes Thomaz n.º 

164. [695 
o 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1º 
Â andar, ha para vender garrafas 
qualidade. 


de quartilho e meio de superior 
[568 
O Largo -do Paço da Marqueza n.º 
2 se diz quem preciza d'um cai- 
xeiro que escreva com desembaraço 
que tenha pratica commercial e 
contabilidade. - Exige-se fiança; e nã 
se altende a empenhos [651 
A rua da Reboleira n.º 50, ha re- 
lojos d'algibeira d'ouro e prata, 
para homem e senhora ; preços commo- 
dos. [632 


40. 


COMPANHIA PERSEVERANÇA. 
o: directores desta. Companhia. convidão | 


caixa com a 7.º prestação de 5 p. 

28500 rs em acção até o dia 1% de Ju- 
lho p, É no escriptorio da Companhia n.º 
20 rua Nova dos Inglezes, isto em yirtu- 
do da resolução da assemblea geral que 
teve lugar no dia 13 do corrente, de con- 
formidade com o art. 6.º do Estatuto. 

- Os snrs, accionistas que. deixarem de 
satisfazer sua entrada , incorrerão na pena 
que marca -o art. 13.º do estatuto, que 
diz : 

« O accionista que não pagar as quo- 
« tas exigidas pela administração da Com- 
« panhia no prazo marcado, deixará de 
« ser accionista, e não poderá exigir as 
« quotas com que tiver entrado, as quaes 
« juntamente com a acção ficão perten- 
« cendo á companhia.» 

Porto 14 do Junho de 1856. 

João da Rocha Leão= José Correa Lo- 
pes de Faria = José d'Almeida Cardoso = 
Victorino José Soares = Antonio Julio Abreu 
Guimarães. (656) 


Administrador da massa fallida de 

James Dow annuncia a todos os 
credores. verificados que o snr. Juiz 
Commissario ordenow. um dividendo 
de tres e meio por cento:a todos os 
redores verificados, o qual se acha 
aberto desde já e se rializará todos os 
dias não santificados desde as 10 ho- 
ras da manhã até às 3 da tarde na 
rua das Flores n.º 233, devendo todos 
os credores sollicitar o respectivo man- 
dado de pagamento no Cartorio dó 
Eccrivão Pacheco. [718] 


OAQUIM Duarte de Mattos, tem pa- 
ra vender ancoras, cairo, correntes, 
mastros e vergas (pinho «de Norwega), 
tudo em dimensões para pequenos e 
grandes navios. Os mastros são de 62 
a 70 pés de comprido e 22 polega- 


das de grossura. [744] 


CURA RADICAL DOS CALLOS 
SEM CORTAR NEM CAUSAR DOR. * 


& 


PORM. SCHLOSSER ARTISTA PEDICU- 


(7) 
“epa 


RA DE MUITAS CORTES DA EUROPA. 


callo é uma excrescencia tuberculosa, semilhante a uma verruga chata, que se manifesta 


sobre os dedos, artelhos , 
Muilas causas contribuem pará” a form 
ão que exerce 0 calçado opertado, especi 


pre: 


na planta dos pés, e entre Os artelhos. 


mente muito curb 
mos de dizer tambem muitas vezes origina essas encommodas, exer 


citaremos em 
10 co 
nei 


primeiro logar a 
rio do que acaba- 
+ O calcado dema- 


dos calos ; 


siado largo no qual o pé bamboleia, depois tambem as meias demasiado largas fazendo pregas, 


e desigualdades, contribuem para o apparecimento dos calos ; 


e finalmente quando: se caminha 


sobre estradas desigualmente calcadas ou sobre o cascalho grosso 'e de formas  agutas. Todas 


estas causas determinam um ponto d'irrita 
e outras especies dexcrescencias calos 
Suecede muitas vezes que as pesso: 


o, donde se originam “os callos e os olhos de perdiz 


que teem callos cortam a -superficie da callosidade do 


que lhes resulta allivio.por alguns dias; mas qual é o resultado disto? é que à forca de cor- 


tar, esta exerescencia vai pouco a pouco 
cortar-se-ha em vão o calo, 
tudo será inutil. 

” mister desarreigar os callos. 


os calla 


estendendo-se, 
e quer lhe appliquem um 


Sehlosser por-meio d'uma operação de que elle é inventor conseguiu 
+ qualquer que seja a sua natureza, sem causar a minima dor: vi 
ração se pode caminhar com o calçado o mais apertado sem, o menor in 


e profundando 
emoliente ou um 


até crear raizes; 
unguento qualquer 


desarreigar “todos 
que depois da ope- 
iente. 


Mais de 5,000 attestados declaram que o seu curativo é infallivel e que os callos nunca 


mais apparecem 


Não tem socio algum nesta cidade nem outra qualquer. 


CERTIFICADOS: 


Mr. Suhlosser arrancou muitos “calos com 
grande destrezaçe sem dôr alguma, a S. A. Real 
v Principe Maximiliano, herdeiro da Corda de 
Baviera. 

Por ordem de S. 


A.-R. assim o certifica o 


Ba 

Cerfífico que Mr. Schlosser, me arrancou 
muitos callos, sem me causar a menor dor. 
Principe Alph. de Chimay 

Mr. Schlosser arrancou a Suas Altezas os 

Principes Carlos, e Antonio de Hohenzollern Sig- 


mairingen, grande numero de callos com muita 
destresa. 

Por Suas Altezas o governador Schafer 

Mr. Sehlosser curou-me perfeitamente dos 
meus callos, sem me 'cauzar o menor soffri- 
mento. 

O barão d'Itersum. 

Mr. Schlosser has operated my, corns wi- 
tout any pain aud wilh the most decided 
relief. 

Viscownt"Ingestsie 1 st Life Guards. 


Eu abaixo assignado, director do seminario do São Sulpieio, em Pariz, certifico que ha 
aesiga 


alguns annos 
pareceram, U 
ció em Pariz, 
A demora ;d 
Púde “ser protu 
até ás 5 da tafde. 


no ENGLISA-HOTE! 


mjSehlosser no Porto sei 


Mr.. Sehlosser me extirpou 7 ou S callós, 
temunho que presto de bom grado ao seu talento. 


Mr. Schlosseripromptifica-se a ira casa das pessoas que requereren os seus serviços, 
para isso prevenido na vespera, das 8 ás 11 horas da manhã. 


que desde esse tempo nunca mais reap- 
Boiteux, director de S, Sulpi- 


rá mui breve. 7 
UA DA REBOLEIRA n.º 60, das 11 horas da manhã, 


sendo 
(4) 


Accionistas. À ada, em | 
Cc. ou 


“COMPA 


LUSO-BRA 


VÁ 


À 


BUCO-E 


Saminá de Lisboa'no dia 16 de Julho 


cla-se na agencia em Lisboas, ou” noP 


Mp 


HA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR - 


Eq 


TILEIRA. 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALLÁ PELA MADEIRA S. VICENTE, PERNAM-S 


BAHIA, 


o vapor portuguez D. PEDRO 2.º, 


Os passageiros de 3.º tlasse tem passagem gratuita, desta cidade para Lisboa; 
eos de 1.º e;2.º classe tem o abatimento de 20 p. 


- ha referida passagem.  Tra- 


urto. Os passageirus. devem apresentar-se 


nesta cidade até o dia-10 para seguirem para Lisboa no dia 12. 


LUSO-BRAZILEIRA. - 


ENDO de se reunir a Assemblea 
Geral desta “Companhia até mea- 
dos do proximo seguinte mez de Julho, 
a Direcção roga aos senhores que se- 
jam procuradores de accionistos au- 
zentes na conformidade dos artigos 5.º 
e 13 do Estatuto hajam de apresen- 
tar as suas procurações no Escriplorio 
da Companhia rua Nova dos Ingle- 
zes para serem devidamente registra- 
das até o dia 5 de Julho. 
Porto 23 de Junho de 1856. 
Os Directores. 
Vicconde de Castro e Silva, 
Barão de Massarelos, 
Antonio Gomes dos Santos. 


[702] 


ENDE-SE uma morada de 

casas de dous andares e 
aguas furtadas sitas na rua de 
S. Calharina n.º 241 a 243; quem as 
pertender dirija-se ao Solicitador Luiz 
da Silva Carneiro, na rua de Cedofei- 
ta n.º 12. [707] 


UEM presizar d'um bom enfermei- 
ro segundo os seus altestados pa- 
ra traclar de qualquer senhor que se 
achar doente queira ter a bondade 
de se mandar dirigir à rua do Cal- 
vario n,º 55 1.º andar. 
COMPANHIA de seguros Norwich 
União declara um rateio de 7, p. 
c. sobre todos os premios de Seguros 
pagos desde o dia 1.º de Setembro de 
1850 até o dia 31 de Agosto da 1855, 
conforme a primeira condição das suas 
apolices. 
Agencia no Porto rua dos Ingle- 
zes n.º 80. [661] 


“ Sociedade Commercial que girava 

debaixo da firma — Almeida & 
Ribeiro — terminou nesta data de 
commun accordo entre os dous socios; 
ficando a liquidação da mesma a car- 
go do socio: João Marques d'Almeida. 

Porto 27 de Junho de 1856. 

À * [122] 

EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor Vesuvio, ca- 
pitão Antonio José Ra- 
malho, sahe para Lis- 
- boa no dia 4 de Ju- 
lho ás 2 horas da tarde. Para carga 
e passageiros lrala-se no Escriptório 
da Administração, rua Nova de S. João 
n.º 78. 

Porto 30 de Junho de 1856. 


“Para: Hamburgo. 
SANIRA" com brevidade a Galo- 
“ota hallândeza SIEWERDINA ; 
capitão H.C. de'Haan. Con- 
signatarius Eduard Kebe & C.º, Taipas 
nº 6. [595] 


(123) 


Porto, Escripturio da Companhia rua dos Inglezes n.º 75, 20 ue Junho NE 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR Para Pernambuco. 


Vai sabir com brevidade o bri- 
gue ESPERANÇA, forrado de co- 
É a Dre, para carga é passageiros 
tracla-se com Soares É Irmãos, no largo 
do Correio n.º 53. * [665] 


Para o Rio de Janeiro. 

= A novo Barca — FELIX — for- 
rada e cavilhada de cobre , sa- 
= “hirá com toda a brevidade. 
Pura carga e passageiros Iracla-se com João 
Eduardo dos Santos, na Praia de Mira- 
gaia n.º 157. (617) 


Para o Pará. 


E O Brigue portuguez SAUDADE 


capitão Francisco Dias Costa, 
a sahir alé 10 de Julho pro- 
ximo impreterivelmente, por 1sso que tem 
parte do carregamento. Quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
se aos caixas Andrade & Moreira, na rua 


de S. Nicolau n.º 26 e 27. (706) 


Para o Rio de Janeiro. 


CA barca TAMEGA, copilão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mo- 
RE ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto ; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para o Pará. 

Abarca — AMAZONA. — Sabirá 
no dia 15 do proximo Julho, 
x = por ler o seu carregamento 
prompto. Recebe alguma carga miuda e 
passageiros a pagar neste ou naquelle porto. 
Tracta-se com Pinto é Rocha em S. João 
Novo n.º 2. [715] 


R. TIHEATRO DE S.JOÃO. 


Segunda feira 30 de Junho. 
EM BENEFICIO. y 


A companhia dos actores nacionaes , 
em 2 actos — AMOR E HONRA, — No fim 


Tenorio executarão o baile espanhol, que 
se denomina — LA LIN GUENA, — 
| Terminará o especiacnla com a muito aplau- 
[dida comedia em 2 actos que se denomina 
|— E EU SEM CAZACA 11 

te beneficio reverte a favor do con- 
gra da companhia nncional, que tem 
(solfrido e” continua à sofrer uma penosa 


(enfermidade para puder alcançar os meios 


imhia em geral os dous bailarinos hespa- 
inhões, a sor. Gabriella, e Francisco Te- 
inorio alguns snrs. professores da orches- 
(tra bem como alguns empregados, se pres- 
(farão gratuita e generosamento a coadjuvar 
(este beneficio a fim de se alcançarem os 
[ins desejados. 

| O beneficiado pela sua immpassibilida- 
de fisica, não póde como costuma procu- 
rar Os seus amigos ; porém espera que em 
attenção ao exposto se diguem prote- 
gel-o nesta, noite, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. I 


| PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


! 


exporá em scena o bem recebido drama, 


ido drama, a snrº Gabriella e Francisco, 


do uso das Caldas de Vizella. A compa-, 


